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impede crescimento 
permita "combater frontalmente a miséria" 

"E indispensável iniçlar ago-
ra urna renegociação aMpla da 
divida externa .que rdduza as 
transferênciall pare eterier e 
nos deixe espaço para utilizar a 
poupança que geramos em in-

kvestimentos produtivos", disse 
ontem o ministro João Sayad. 
do Planejamento, ao discursar 
na 271  reunião anual da assem-
bléia de governadores do Banco 
Interamericano de Desenvolvi-
mento. em São José. Costa Ri-
ca. Ele disse que o Brasil convi-
da credores e devedores a, jun-
tos. buscar soluções criativas. 
flexíveis e mutuamente benéfi-
cas "para impedir que o serviço ,  

da divida externa siga sendo 
um óbice gigantesco à retoma-
da dos investimentos e ao cres-
cimento de nossas economias". 

Ao anunciar esses novos pas-
sos do governo brasileiro no pia-
no econômico após o Programa 
de Estabilização Econômica. 
Sayad lembrou que o problema 
da divida externa limita grave-
mente as perspectivas do Brasil 
e de todos os paises da América 
Latina de manter. a médio e 
longo prazo, um crescimento 
sustentado e equilibrado. "O 
problema da dívida externa. o 
extraordinário esforço que te-
mos feito para manter rigorosa-
mente em dia nossos compra 
missos internacionais pelo pa- 

gamento integral das obriga-
ções assumidas, afeta o 
equilíbrio financeiro do setor 
público, prejudica a retomada 
dos investimentos. cerceia nos-
sa capacidade de importar 
mais para modernizar o parque 
Industrial. Em última análise. 
nos impede de projetar taxas de 
expansão da economia con-
pativeis com as realidades de 
nossa demografia e com os ob-
jetivos maiores de melhorar o 
perfil da distribuição da renda e 
combater frontalmente a misé-
ria que ainda assola nossos po-
vos", assinalou Sayad, ressal-
tando que não bastam os "limi-
tados esquemas de reescalona-
mento que obtivemos nos últi-
mos anos". 

O ministro-chefe da Seplan 
defendeu uma expansão do pa-
pel do BID. através dé recursos 
adicionais ca serem alocados na 
sétima reposição do capital da 
instituição) e pela concessão de 
empréstimos de maior impacto 
macroeconômico e setorial. 

Sayad propôs ao plenário do 
BID tornar flexíveis as contra-
partidas aos empréstimos da 
instituição. A posição brasileira 
é a de que a parcela em divisas 
caia dos atuais 50 por cento pa-
ra 25 por cento. "A crise econô-
mica, que a todos nos afetou, 
prejudicou fortemente a capaci- 

dade dos países tomadores de 
aportar contrapartidas sufi-
cientes para expandir suas lis-
tas de projetos. Um instrumen-
to valioso para contornar este 
impasse dramático está á nossa 
disposição e consiste em aliviar 
a rigidez da matriz que regula a 
parcela em divisas dos emprés-
timos. Por que não introduzir 
nela a flexibilidade com que já 
operam outras , instituições fi-
nanceiras internacionais? Por 
que não tomar esta medida 
já?". 'observou o ministro-chefe 
da Seplan. 

O ministro João Sayad defen-
deu também a suspensão do te-
to hoje vigente da "gradua-
tion", instrumento que se origi-
nou á época em que paises como 
o México. Argentina e Brasil ti-
nham acesso Ilimitado ao mer-
cado internacional de capitais, 
e que se caracteriza por não 
cOnsidarar prioritários os finan-
ciamentos a países quase indus-
trializados. ou em vias de de-
senvolvimento. "Penso que. se  
feita de forma racional e equili-
brada, a suspensão do teto vi-
gente servirá para dar maior 
dinamismo ao banco e não pre-
judicará, em nada., a disponibi-
lidade de recursos para os 
paises que integram os grupos 
B. C e D", disse o ministra 
chefe da Seplan. 


